PARECER TÉCNICO

Assunto: Seleção da entidade agraciada com a Medalha Ambientalista Joaquim Feitosa

O processo de seleção da entidade a ser agraciada com a Medalha Ambientalista Joaquim Feitosa, atendeu aos requisitos estabelecidos nos Decretos Nº 27.434, de 28 de abril de 2004, que cria o Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Caatinga e do Decreto Nº 27.781, de 26 de abril de 2005, que dispõe sobre a instituição do “Prêmio Ambientalista Joaquim Feitosa”.

A Federação das Indústrias do Estado do Ceará – FIEC, foi a entidade agraciada com a Medalha Ambientalista Joaquim Feitosa no ano de 2008, após análise e avaliação criteriosa dos membros que compõem o Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Caatinga, fundamentada nas seguintes iniciativas:

O Núcleo de Meio Ambiente do Sistema FIEC – NUMA, órgão responsável pelo assessoramento ambiental das empresas filiadas ao Sistema FIEC, nas questões de ordem ambiental, inclusive:

· Criou e administra o Parque Botânico do Ceará, localizado no município de Caucaia, região metropolitana de Fortaleza, em uma área de 190ha com cobertura vegetal típica de tabuleiro costeiro e da caatinga.

· O Parque é reconhecido pelo Rede Brasileira de Jardins Botânicos como sendo um Jardim Botânico, vindo a integrá-la como membro.

· Destacam-se vários trabalhos de pesquisas realizados no Parque Botânico, por professores das Universidades Federal e Estadual, dentre os quais citam-se os seguintes: 

- Avaliação da Resiliência do Potencial de Regeneração Artificial em Áreas Degradas do Parque;

- Florística, Diversidade e Aspectos Fenológicos de Espécies Arbóreas do Parque;

- Desenvolvimento e Maturidade Fisiológica de Frutas Nativas do Litoral Cearense;

- Composição Florística e Banco de Sementes no Solo do Parque;

- Diversidade de Insetos Polinizadores Existentes na Área do Parque;

- Programa de Educação Ambiental: Jardim Botânico vai à Escola, Realizado pela Rede Brasileira de Jardins Botânicos. 

· Criação pela própria FIEC, da Sociedade dos Amigos do Parque, iniciativa louvável que deve ser replicada no processo de gestão compartilhada de outras Unidades de Conservação, considerando que os recursos oriundos são revestidos na manutenção e promoção de eventos e atividades sócio-ambientais:

· Implementação de viveiros para produção de mudas florestais nativas, ornamentais e medicinais, enfocando que parte destas espécies estão sendo utilizadas para o enriquecimento da cobertura florestal do Parque e doação para órgãos públicos, escolas e terceiros, com ênfase nas árvores próprias do ecossistema caatinga. No ano de 2007, foram produzidas cerca de 12.000 (doze mil) mudas, sendo a sua grande maioria de árvores próprias do bioma caatinga.

· Construção de um Meliponário, que consiste na criação de abelhas nativas sem ferrão, a exemplo da jandaíra, uruçu, canudo, etc, de grande importância para a polinização e, conseqüentemente, da preservação da vegetação da caatinga.

· Difusão e aplicação de práticas ecológicas e de tecnologias alternativas, destacando-se:

· Aquisição e uso de dessalinizador;

· Estrutura de captação de energia solar;

· Fogão solar;

· Energia eólica para bombeamento de água;

· Práticas agrícolas conservacionistas.

· Estimulo ao desenvolvimento de práticas  continuas  de Educação Ambiental: 

· O parque é um espaço público , que permite  visitação com monitores, destacando-se a equipe gerencial bastante qualificada.  A admissão do  gerente se deu por  processo seletivo, fato que valida a seriedade e a competência técnico-gerencial deste parque.

· Após 10 anos de funcionamento verifica-se um aumento no numero de visitantes e atividades realizadas:

· Visitantes (no ano de 2007, o parque recebeu a visita de 15 mil alunos, de escolas públicas e privadas e 5000 visitantes, inclusive turistas de outros estados e países) 

· Participação atuante nas seguintes instâncias colegiadas: Conselhos, Comitês, Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho, dentre outros:

· Conselho Estadual do Meio Ambiente – COEMA/Ceará; 

· Comitê da Bacia Hidrográfica da Região Metropolitana de Fortaleza;

· Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Caatinga; 

· Conselho Municipal do Meio Ambiente de Fortaleza;

· Participação no colegiado do Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente – CONPAM;

· Conselho Temático Permanente de Meio Ambiente da Confederação Nacional da Indústria;

· Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental do Estado do Ceará;

· Câmara Técnica de Enquadramento dos Corpos Hídricos;

· Câmara Técnica de Águas Subterrâneas;

· Câmara Técnica Temporária de Reanálise das Licenças Ambientais Concedidas a empreendimentos a serem construídos na Serra de Baturité;

· Grupo de Trabalho das Águas Envasadas;

· Câmara Técnica de Reúso de Água;

· Câmara Técnica de Resíduos Indústrias do Estado do Ceará.

· Criação e efetivação do Prêmio FIEC por Desempenho Ambiental, sendo realizado desde 2004, estando na sua 5ª edição, nas seguintes modalidades:

· Reúso de Água;

· Produção Mais Limpa;

· Educação Ambiental;

· Integração da Sociedade.

· Incentivo à produção do biodiesel, pelo Instituto de Desenvolvimento Industrial do Ceará – INDI,

· Implementação da  Bolsa de Resíduos Industriais, gerida pelo  Instituto Euvaldo Lodi – IEL, 

